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Mosaicos da Villa 
Romana de Frielas
Maria Teresa Caetano

In memoriam
Prof. Doutor Raul Rosado Fernandes

O território do município olisiponense terá 
tido, como limite norte, o paralelo de Torres 
Vedras. Para nascente, o território alongar-se-
-ia até Alenquer, onde infletiria para poente 
sem atingir, de imediato, a margem direita 
do Tejo, o que se verificaria apenas a jusante. 
Na margem esquerda do rio, entre a Costa 
da Caparica e Alcochete, a região seria cons-
tituída por uma estreita faixa costeira, atin-
gindo no seu ponto mais meridional a zona de 

Equabona, e, para leste, abrangeria Alcochete 
e rio Frio, enquanto que a área compreen-
dida entre a charneca e a Serra da Arrábida 
não estaria integrada em nenhuma ciuitas e 
os seus habitantes seriam provavelmente pere-
grini e adtributi adstritos a Olisipo (Alarcão, 
1994, p. 61).

O Municipium Olisiponensium estaria 
assim dotado de vastos agri onde pontuavam 
numerosas uillæ, muitas delas com fundação 

A uilla romana de Frielas (concelho de Loures), fundada  
no século I d.C., foi alvo de reconstrução e monumentalização 
arquitetónica, na primeira metade do século IV, incluindo  
a repavimentação da sua pars urbana com mosaicos.  
Ainda em escavação, conhecem-se já alguns tesselados, 
designadamente os do grande peristilo e dos compartimentos 
adjacentes, alguns deles apenas parcialmente descobertos,  
mas as evidências arqueológicas apontam para a existência de 
outros pavimentos. Este conjunto musivo – decerto obra de uma 
oficina sem grandes recursos (acerca desta matéria, vide Caetano, 
2014) – revela, para além de notórias imperfeições construtivas,  
um léxico vulgar, mas de grande aparato visual, designadamente  
o pavimento da ala SW, com paralelo regional, no que diz respeito  
ao esquema subjacente, na uilla de Freiria (concelho de Cascais),  
ou o pavimento com esquema a compasso, acantonado  
por crateras ornadas de suásticas, cujo centro se encontra 
totalmente destruído, mas o achamento de tessellæ de pasta vítrea 
indiciarão, talvez a existência pretérita de um medalhão figurado.  
A perspetiva mais idiossincrática destes mosaicos encontramo-la, 
sem dúvida, no pavimento do compartimento a SW do peristilo, 
porquanto, a deficiente interpretação – ou execução  
– do modelo, originou a construção de um mosaico singular.
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atestada no século I d.C., mas foi, sobretudo, a 
partir da época dos Severos que se inaugurou 
o período de florescimento destas proprieda-
des (Gorges, 1974, p. 48 ss.). Este fenómeno 
caracterizou a Antiguidade Tardia, tendo-
-se então procedido a grandes obras de bene-
ficiação, sobretudo nos complexos áulicos, 
tendo os domina transposto as comodida-
des citadinas a que estavam habituados para 
as suas quintas, privilegiados centros produ-
tores agrícolas e/ou proto-industriais, onde 
imperavam, quais pater familias, sobre os 
seus servos e os seus trabalhadores livres. Por 
seu turno, Blázquez Martinez concluiu que 
mais de 50% dos mosaicos hispânicos, hoje 
conhecidos, foram descobertos em contextos 
palatinos rurais (Blázquez Martinez, 1993, p. 
362), o que se afigura óbvio, atendendo a que 
as cidades – excetuando aquelas que foram 
abandonadas em plena altimedievalidade – 
têm-se soerguido sobre si próprias elidindo 
com maior proficiência os testemunhos do 
seu passado romano e tardo-romano. 

Foi, pois, neste contexto que Jorge Alarcão 
contabilizou várias dezenas de uillæ no terri-
tório olisiponense (cf., v.g., Alarcão, 1988b), 
mas o nosso conhecimento acerca da ars 
musiua neste vasto território é ainda muito 
incompleto e fragmentário, porque radica, 
sobretudo, em indícios comprobatórios da 
existência de outros mosaicos, cujo conheci-
mento provém de prospeções de superfície, 
ou de antigas escavações, cujos testemunhos 
musivos encontrados se perderam ou deles 
subsistem apenas alguns fragmentos disper-
sos e muito parcelários. 

Tomemos assim, como exemplos, as uillæ 
da Serra de São Julião, onde se coletaram 
tesselas de pasta de vidro (Oleiro, 1986, p. 112) 
e o pavimento descoberto, em 1930, no lugar 
do Penedo por Ricardo Belo (1959, p. 97), mas 
do qual subsiste apenas um pequeno troço 
(Sá, 1959, p. 107); os mosaicos referenciados 
na Quinta do Bravo (Oleiro, 1986, p. 112), na 
Quinta da Barradinha (Cortez, 1947, p. 85) e 

na Quinta da Marinha (Oleiro, 1986, p. 112); 
as tesselas recolhidas em Caparide (Cardoso 
e Encarnação, 1987, p. 44), os vestígios acha-
dos no Alto do Cidreira por Paula e Oliveira 
que, em artigo publicado no último quartel 
oitocentista, referiu a existência de fragmen-
tos de mosaico romano (Oliveira, 1888-1892, 
p. 85-108), uilla que, já na década de 1980, foi 
arqueologicamente intervencionada tendo-
-se concluído ter ali existido um piso supe-
rior decerto pavimentado a mosaico, pois são 
inúmeros os fragmentos encontrados, policro-
mos alguns, e contam-se por milhares as tesse-
las que enxameiam os escombros (Encarnação, 
Cardoso e Nolen, 1982, p. 15); nas Abóbadas, 
Vergílio Correia, em 1912, pôs a descoberto 
a zona balnear de uma outra uilla romana, 
e dentre os materiais recolhidos, mencionou 
tejolos, telhas, fragmentos de olas, tesselas de 
mosaicos (Correia, 1972, p. 201); e, por este 
mesmo arqueólogo, temos notícia de umas 
pedrinhas miúdas achadas no sítio chamado 
Eira Pedrinha, em Armés (Correia, 1913, p. 
169 e 172). Foram também recolhidas, no 
âmbito de prospeções de superfície, tessellæ, 
com gramasso agarrado, nos limites de Abre-
mum e no Castelo da Catribana; enquanto 
que nas escavações da Granja dos Serrões e do 
Casal do Rebolo, encontraram-se numerosas 
tesselas, tal como na Quinta da Bolacha (sobre 
esta matéria, vide mais pormenorizadamente 
Caetano, 2006).

Todavia, apenas um reduzido número 
destas e outras propriedades fundiárias foi 
arqueológica e metodologicamente interven-
cionado, tendo revelado, até agora, mosaicos 
ou conjuntos pavimentais de inequívoco inte-
resse histórico-artístico, nas uillæ de Oeiras, 
de Freiria, de São Miguel de Odrinhas, de 
Santo André de Almoçageme e de Frielas, 
objeto do presente estudo. Na verdade, a 
uilla de Frielas encontra-se ainda em esca-
vação, estando somente parcialmente posta 
a descoberto a zona do peristilo e alguns 
compartimentos contíguos (razão pela qual 
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as dimensões apontadas para os mosaicos 
não se podem tomar ainda como absolutas, 
tal como as dimensões das tessellæ), exis-
tindo evidências arqueológicas que apontam 
para a existência de mais pavimentos musi-
vos, razão pela qual este breve estudo não 
se poderá assumir como absoluto. Contudo, 
socorrendo-nos igualmente dos contextos 
arqueológicos, estes indiciam uma cronolo-
gia circunscrita à primeira metade do século 
IV, aquando da “reconstrução” deste gran-
dioso conjunto palatino que terá contem-
plado também a construção dos mosaicos 
ora em estudo, cuja datação intrínseca nos 
remete para esse mesmo lapso temporal1. 

Mosaicos

Peristilo 
DIMENSÕES

ala NE – parcialmente escavada;  
ala SE – 3,30 x 6 m;  
ala SW – 2,90 x 8,90 m;  
ala NW – 3,37 x 8 m. 

TESSELAS 
1 cm x 1 cm. 

CORES
branco, preto, encarnado, amarelo e cinzento. 

MATERIAL EMPREGUE
calcário.

NÚMERO MÉDIO DE TESSELAS POR DM2

68. 
LOCALIZAÇÃO ATUAL 

in situ.

Ala NE
DESCRIÇÃO

Faixa de ligação com linha de quadrifólios bran-
cos sobre faixa negra [DGMR 4d; RG 284]. 
Molduras exteriores: banda branca com cruzetas 
em aspa cinzentas não contíguas [DGMR 4e], 
filete duplo.

CAMPO
Muito destruído, ainda assim, é possível percecio-
nar na pequena área subsistente perpendicular à 
moldura, linha de triângulos contíguos [DGMR 
11d; RG 159], a cinzento e a encarnado, delimi-

taa por filete duplo, a cinzento; triângulo isósce-
les, a cinzento, a amarelo e a branco, integrando 
possível composição ortogonal de triângulos, a 
cinzento e a encarnado, ao redor de quadrados 
retos cinzentos com entrançado múltiplo inscrito 
(?), subsistindo um cordão amarelo, e de quadra-
dos também a direito com entrançado múltiplo 
inscrito (?), a amarelo, cinzento e encarnado, com 
peltas, a preto e a encarnado, em redor.

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
Assim, temos, para a linha de quadrifólios, parale-
los em diversos mosaicos, designadamente, entre 
outros, em Thuburbo Maius, da segunda metade 
do século IV, inícios do século V (Khader et al., 
1985, n.º 155); na Península Ibérica, em Cuevas de 
Soria, dos finais do século IV (BLázquez Martinez e 
Ortego, 1983, n.º 65); em Conímbriga, em mosaico 
de finais do século II (Wrench, 2016, p. 121-122); 
na Casa da Roda, em Bracara Augusta, num 
mosaico datado dos séculos III ou IV (Wrench, 
2019, n.º 34) e no Freixo (Marco de Canaveses), 
com cronologia circunscrita a meados do século 
V (Lima, 2019, n.º 86). Por sua vez, as cruzetas – 
ou flores geométricas como Licínia Nunes Correia 
(2005, p. 56-59) as apelidou – constituem modes-
tos elementos decorativos usados com relativa 
vulgaridade, sobretudo, como ornatos de bandas 
e de preenchimentos de vãos. 
Para este painel musivo do peristilo, pela sua 
degradação que impossibilita uma interpretação 
inequivocamente objetiva dos motivos decorativos 
ali presentes, ainda assim, refira-se, a propósito do 
quadrado com entrançado múltiplo que se difun-
diu, sobretudo a partir do século II, foi bastante 
utilizado no século IV na Península Ibérica como, 
por exemplo, em Mérida (Blanco Freijeiro, 1978, 
n.os 11 e 24; Alvarez Martinez, 1990, n.os 14 e 12), 
na uilla do Rabaçal, do século IV (Pessoa, 1998, 
passim). E, em termos regionais, está presente na 
uilla de Santo André de Almoçageme (Caetano, 
2011, p. 881-883), ainda que neste caso apresente 
uma cronologia circunscrita à segunda metade do 
século III. Para a linha de triângulos contíguos, 
encontrámos igualmente várias correspondên-
cias de cronologias distintas em Vienne (cf., v.g., 
Lancha, 1977); em Besançon, de finais da época 
dos antoninos (Stern, 1963, n.º 297). Em Mérida, 
num mosaico do século II e noutro do século IV 
(Blanco Freijeiro, 1978, n.os 22 e 11), na uilla de El 
Hinojal, do século IV (idem, ibidem, n.º 61); e, numa 
variante próxima, em Conimbriga, do primeiro 
quartel do século III (Oleiro, 1992, n.º 9). No terri-
tório do Municipium Olisiponensium encontrá-
mos dois paralelos exatos, ambos com cronolo-
gias circunscritas ao século IV, designadamente, 



58

no mosaico de Oeiras (Gomes, Cardoso, e André, 
1996, passim) – apesar dos autores que o estuda-
ram lhe terem atribuída uma datação do século 
II, demonstrámos já oportunamente a nossa 
discordância relativamente à datação proposta 
(Caetano, 2008, p. 49, n.o 28) – e no mosaico da 
uilla de Freiria (Cardoso, 2018b, p. 63-74).
Para o quadrado com peltas ao redor existem, 
entre outros, referenciais em dois pavimentos 
de Thuburbo Maius, um do século III e outro do 
século V (Alexander et al., 1980, n.os 100 e 55). Em 
Mérida, em pavimento datado do século IV (Blanco 
Freijeiro, 1978, n.º 14) e na uilla de Rio Maior, da 
segunda metade do século IV (Oliveira, 2003, n.º 8).

Ala SE
DESCRIÇÃO

Faixa de ligação com linha preta com quadrifó-
lios brancos [DGMR 4d; RG 284]. Molduras exte-
riores: banda com cruzetas em aspa não contí-
guas [DGMR 4e], filete duplo.

CAMPO
Composição ortogonal de linhas de meandros de 
suásticas com volta simples, a negro e amarelo, e 
quadrados, a negro, com nós-de-Salomão inscri-
tos, a vermelho, amarelo e branco [RG 490, 
DGMR 38c].

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
Relativamente às molduras exteriores deste 
painel vide o comentário à ala NE deste peristilo.  
O meandro de suásticas constitui um dos mais 
antigos e divulgados esquemas decorativos, 
de inequívoca filiação helenística. Está, pois, 
representado no mosaico de seixos na “Casa de 
Dionísio”, Chipre (Nicolaou, 1983, p. 219-220). 
E, neste contexto, refira-se, ainda, que foi basta-
mente utilizado em Pompeia nos mosaicos do 1.º, 
2.º e 3.º estilos (Blake, 1930, passim; Becatti, 1961, 
p. 19). Este tema acabaria por se tornar relativa-
mente frequente e conheceu ampla difusão. Na 
Hispânia encontra-se exemplarmente testemu-
nhado em dois pavimentos de opus signinum de 
Andion, Navarra (Blázquez e Mesquiriz, 1985, 
n.º 1), e em Pamplona (Blázquez e Mesquiriz, 
1985, n.º 40), ambos datados do século II a.C. 
e, no território hoje português, patenteia-se – 
ainda que sem os quadrados nos intervalos – já a 
partir dos finais do século I ou inícios do II, num 
pavimento de Arneiro (Borges, 1986, n.º 6). No 
território olisiponense o meandro de suásticas 
com quadrados está testemunhado em Lisboa, 
no mosaico da Fundação Millenium, da segunda 
metade do século III (Caetano, 2001, passim).

Por outro lado, o nó de Salomão, que aqui surge 
inscrito em quadrados nos vãos do esquema de 
suásticas, para além da carga simbólica que lhe 
está associada, haveria de se tornar num dos 
motivos decorativos com maior expressão na arte 
do mosaico, vulgarizando-se o seu emprego logo 
a partir do século I d.C. (Fendri, 1965, p. 157-173). 
Na região ora em causa, encontramos nós-de-
-Salomão, também inscritos em quadrados, nos 
mosaicos da Fundação Millenium e nas uillæ de 
Oeiras, do Casal de Freiria, de Santo André de 
Almoçageme e de São Miguel de Odrinhas, todos 
eles com cronologias circunscritas aos séculos III 
e IV [Fundação Millenium (Amaro e Caetano, 
1993-1994, p. 283-294; Caetano, 2001, passim). 
Oeiras (Oleiro, 1986, n.os 84 e 123; Borges, 1986, n.º 
24; Gomes, Cardoso e André, 1996, p. 364-406); 
Casal de Freiria, Cascais (Cardoso e Encarnação, 
1987, p. 43-45); Santo André de Almoçageme, 
Sintra (Caetano, 2011, passim); São Miguel de 
Odrinhas, Sintra (Caetano, 2008, p. 43-59)].

Ala SW 
DESCRIÇÃO

Troço de faixa de ligação à parede branca, ornada 
com linha de quadrados não contíguos sobre a 
ponta [DGMR 5a] ou diamantes (a negro, encar-
nado, negro e tessela branca ao centro), os quais, 
a partir de determinada altura, inscrevem-se 
numa linha de redentes [RG 240; DGMR 30d] 
ou meandro simplificado (filete simples, a negro; 
filete duplo, a amarelo; filete simples, a negro). 
Moldura exterior: filete duplo, a negro.

CAMPO
Na área conservada, encontra-se integralmente 
revestido por quadriculado de bandas com círcu-
los brancos tangentes aos quadrados e pequenos 
círculos brancos – com cruzes em aspa, a verme-
lho e amarelo, inscritas – nas intersecções [RG 
334; DGMR 147b]. Nos grandes círculos inscre-
vem-se, alternadamente (da esquerda para a 
direita e a partir da moldura):
1.	 quadrado negro, tendo inscrito nó de Salomão 

[RG 54], a branco, amarelo e vermelho; 
2.	 similar ao n.º 1 (incompleto);
3.	 nó de Salomão fuselado [RG 56], a branco, 

amarelo e vermelho, inscrito em quadrado 
negro sobre a ponta, côncavo [RG 16], e envolto 
em fusos denteados, a preto e amarelo; 

4.	 similar ao n.º 3 (incompleto);
5.	 quadrado branco delimitado por filete duplo, 

a negro, com quadrado concâvo sobre a 
ponta inscrito, preenchido por aspa a branco, 
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encarnado e amarelo; 
6.	 similar ao n.º 5 (incompleto);
7.	 estrela de doze pontas formada a partir de 

dois hexágonos curvilíneos, a encarnado, 
amarelo e negro, ostentando no centro branco 
diamante nas mesmas cores; 

8.	 similar ao n.º 7 (muito incompleta);
9.	 quadripétalo de fusos, a negro, amarelo, 

encarnado e branco; 
10.	similar ao n.º 9 (incompleto);
11.	pelta com volutas (a negro, amarelo, verme-

lho e branco) e lótus trífido (a amarelo, negro 
e encarnado);

12.	similar ao n.º 11 (incompleto);
13.	similar aos n.os 1 e 2;
14.	quadrado com quadrado sobre a ponta, a 

amarelo e branco, inscrito (muito destruído);
15.	similar aos n. os 3 e 4;
16.	similar aos n. os 7 e 8 (muito destruído);
17.	similar aos n. os 9 e 10;
18.	quase totalmente destruído;
19.	similar aos n. os 1, 2 e 13;
20.	muito incompleto, mas poderá ser idêntico 

aos n. os 1, 2, 13 e 19;
21.	similar aos n. os 7, 8 e 16;
22.	bastante incompleto, mas será semelhante 

aos n. os 9, 10 e 17;
23.	similar aos n. os 5 e 6;
24.	semelhante aos n. os 3, 4 e 15 (incompleto);
25.	similar aos n. os 11 e 12;
26.	destruído na quase totalidade, mas deixando 

antever uma decoração semelhante à dos  
n. os 7, 8, 16 e 21.

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
O diamante ou quadrado escalonado conheceu 
grande difusão, também a partir do século II 
(Oleiro, 1973, p. 28-29; Costa, 1983-85, p. 113), 
e foi abundantemente empregue – quer isolado, 
quer como motivo de preenchimento – durante 
toda a época baixo-imperial. Em Olisipo, encon-
tram-se diamantes num dos mosaicos do 
Claustro da Sé e noutro da Rua dos Correeiros, 
ambos do século II (Caetano, 2006, passim), e 
no pavimento descoberto no Banco Millenium, 
da segunda metade do século III (Caetano, 2001, 
passim); enquanto que no território municipal, 
este motivo decorativo surge, isolado ou asso-
ciado – como no caso vertente – a um meandro 
simplificado, em vários dos tesselados da uilla de 
Santo André de Almoçageme, também datados 

da segunda metade do século III (Caetano, 2011, 
passim).
A aplicação do meandro simplificado tornou-
-se frequente a partir de meados do século II 
(Oleiro, 1992, p. 69). Este motivo está já patente, 
na segunda metade do século II, em Besançon 
(Stern, 1963, n.º 302), e, na Península Ibérica, 
está representado num mosaico de Conimbriga, 
do século II (Correia, 1928, p. 284; Oleiro, 
1973, p. 81-82), e em Astorga, num pavimento 
de finais daquela centúria (Blázquez Martinez 
et al., 1993, n.º 2). Refira-se, no entanto, que o 
meandro simplificado foi muito utilizado em 
África durante o século III, e, pelo menos no 
Médio Oriente, o seu emprego prolongou-se até 
ao século VI, com exemplo em Shiqmona, Israel 
(Ovadiah e Ovadiah, 1987, n.º 220). 
A decoração com círculos tornou-se muito 
frequente a partir do século II, sobretudo no 
que respeita ao esquema composto por círcu-
los tangenciais, com exemplos em Thysdrus e 
Cartago (Blázquez Martinez e Ortego, 1983, p. 
28). Mas, ao que se sabe, o quadriculado de bandas 
com círculos tangentes aos quadrados – apenas 
intuídos nesta dinâmica “redonda” – e pequenos 
círculos nas intersecções, como no caso vertente, 
surgiu apenas nos finais do século II ou inícios 
do III, no Norte de África, vulgarizando-se a 
partir dos meados do século III, tendo chegado, 
inclusivamente, a ser aplicado em pavimentos 
marmóreos, com exemplo na Domus de Amore e 
Psiche, datado de finais do século III ou inícios 
do seguinte (Becatti, 1961, n.º 49). Este esquema 
conheceu um segundo “apogeu” em época tardia 
(Ramallo Asensio, 1985, p. 155), como o testemu-
nha a descoberta, em 1964, de um tesselado numa 
igreja (ou mosteiro) em El-Makr, Israel, cuja 
datação aponta para o século V ou VI (Ovadiah 
e Ovadiah, 1987, n.º 76). Em termos regionais, 
encontrámos um bom paralelo para este esquema 
compositivo no painel A do mosaico da uilla de 
Freiria (Cardoso, 2018b, p. 63-74).
Os elementos decorativos que comple-
tam o mosaico ora em análise, são, de algum 
modo, comuns na arte do tesselado. De facto 
o quadrado com nó de Salomão inscrito – nas 
suas diversas formas – tornou-se num dos moti-
vos mais frequentes em todo o Império Romano, 
conforme comentámos já relativamente ao painel 
B. Fenómeno idêntico parece ter ocorrido com o 
quadrado curvilíneo, simples ou com o interior 
preenchido, inscrito em quadrado, pois, surgido 
no século I d.C. (Costa, 1983-85, p. 112), ainda está 
presente num tesselado muçulmano em Mahdia, 
na Tunísia, datado do século X (Ennaïfer, 1994, p. 
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315-318). Outros elementos são frequentes como 
simples motivos de preenchimento e outros ainda, 
como a estrela de doze pontas – já testemunhada 
no século II, em Este e em Cagliari (Blake, 1936, 
p. 114; idem, 1940, p. 103-104; Angiolillo, 1981, 
n.º 75) –, são menos generalizados, subsistindo, 
porém, alguns paralelos exatos, como é exem-
plo o mosaico emeritense de Solar de los Blanes, 
com cronologia circunscrita ao século IV (Blanco 
Freijeiro, 1978, n.º 3).

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Silva, Reis e Caetano, 2011, p. 894-895.

CRONOLOGIA PROPOSTA
Primeira metade do século IV.

Corredor de acesso  
à ala SW do peristilo
DIMENSÕES 

1,70 x 5 m 
TESSELAS

branco, preto, cinzento, amarelo e encarnado. 
MATERIAL EMPREGUE 

calcário. 
NÚMERO MÉDIO DE TESSELAS POR DM2 

68. 
LOCALIZAÇÃO ATUAL 

in situ.

Painel A
DESCRIÇÃO

Faixa de ligação às paredes branca, ornada com 
linha de diamantes (a negro, vermelho, amarelo 
e branco) não contíguos. 

CAMPO
limitado por filete duplo (a negro), o campo 
encontra-se integralmente revestido por uma 
composição ortogonal de ganizes adjacentes, a 
negro e branco [RG 508; DGMR 221a].

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
Para a faixa de ligação às paredes ornada com 
linha de diamantes não contíguos, vide o comen-
tário ao painel da ala SW do peristilo.
O campo deste mosaico encontra-se revestido 
por um esquema simples, porém dinâmico e que 
prenuncia já o barroquismo latente nos mosaicos 
tardios, de ganizes adjacentes. Os ganizes – retân-
gulos com dois lados côncavos e os outros dois 
convexos, representando ossinhos muito estilizados 
– surgiram no período severiano, ou seja, na transi-
ção do século II para o III (Blázquez Martinez, 1981, 
p. 99; Mladenova, 1983, p. 161), e foram empregues 

até à época baixo imperial avançada, como o teste-
munha o mosaico do batistério do templo Illeta del 
Rei, em Mahón, da segunda metade do século VI 
(Blázquez Martinez e Ortego, 1983, p. 45).
Angiolillo considera que os ganizes estão bem 
representados no repertório decorativo da musi-
vária romana e aponta vários exemplos, tais 
como em Cividale, dos começos do século III, em 
Claveral, dos finais do século II-inícios do III, em 
Clamberres, da primeira metade do século III, em 
dois mosaicos de Bulla Regia, dos finais do século 
II ou dos começos do seguinte, e noutro do século 
III, em Thina, dos fins dos severos, e em pavimen-
tos de Henchir Safia e de Spalato, ambos do século 
IV (Angiolillo, 1981, p. 15). Por outro lado, e apesar 
de se ter tornado um tema recorrente, a sua distri-
buição difusa e desigual pelas várias províncias e/
ou regiões do Império Romano conduziu à perce-
ção de que os ganizes constituem um esquema 
decorativo raro (Mladenova, 1983, p. 161).
Na Península Ibérica, contudo, os ganizes são de 
certa forma frequentes e, neste contexto, auto-
res espanhóis afirmaram que Las bipennes, como 
motivo decorativo, están bien atestiguadas en 
Hispania (Blázquez Martinez e Ortego, 1983, p. 
45), e as ganizes são um dos motivos que se podem 
atribuir a época mais tardia na Hispânia (Campos 
Carrasco et. al., 2008, p. 116). De facto, na Hispania 
identificaram-se, excluindo o mosaico ora em 
análise, nove pavimentos ornados com ganizes, 
cujas cronologias oscilam entre os séculos III e 
IV. Cinco desses mosaicos concentram-se em 
Emerita Augusta, capital da Lusitânia e um dos 
principais centros difusores de “modelos” para 
todo o ocidente peninsular. No território hoje 
português, todavia, apenas lográmos encontrar 
esta decoração no Mosaico do Compartimento D: 
Peristilo uilla romana do Cerro da Vila, datado da 
primeira metade do século IV (Campos Carrasco 
et al., 2008, p. 113-116). 
Para finalizar, note-se que Blázquez Martinez 
(1990, p. 924) sugeriu para os mosaicos hispâni-
cos decorados com ganizes a existência de um 
parentesco explícito com os pavimentos simila-
res norte africanos e da Sardenha, uma vez que os 
mosaicos se “exportavam” como qualquer outra 
mercadoria.

Painel B
DESCRIÇÃO

Faixa de ligação à parede branca com linha de 
diamantes [DGMR 5a] que, a partir de deter-
minada altura, surgem inscritos numa linha de 
redentes simplificada [DGMR 30d, RG 240].
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CAMPO
É constituído por composição geométrica delimi-
tada por filete duplo, a negro, onde se inscrevem 
quadrados negros preenchidos por entrançado 
múltiplo a amarelo, encarnado e branco. Estes 
quadrados estão envolvidos, em três dos seus lados, 
por triângulos isósceles [RG 3], a negro, amarelo 
e branco. No ponto de interceção das bases dos 
triângulos, evidenciam-se outros, a negro, que 
provavelmente, enquadrariam distinto painel 
decorativo. Ao centro da composição subsistente 
parece rasgar-se uma cruz branca, cujos braços – 
preenchidos por trança de dois cabos [RG 194], a 
amarelo, encarnado e branco sobre fundo negro – 
ocupam toda a largura do corredor.

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
Para a faixa de ligação às paredes ornada com 
linha de diamantes não contíguos, vide o comen-
tário ao painel da ala SW do peristilo.
Na bibliografia consultada não detetámos qual-
quer paralelo exato para este painel musivo, até 
porque a ulterior abertura de grandes silos impede 
que se atente, em pormenor, no seu esquema deco-
rativo. Os elementos subsistentes, no entanto, são 
bastante vulgares na arte musivária. Os quadra-
dos com triângulos nos lados que preenchem o 
campo evocam, pela sua materialização plástica, 
um dos pavimentos da uilla de Abicada, datado 
por Blázquez Martínez, do século IV (Blázquez, 
1994, n.º 8), ainda que aqueles se encontrem 
preenchidos por nós-de-Salomão. O entrançado 
múltiplo patente nos quadrados de Frielas conhe-
ceu grande difusão a partir do século II. E, rela-
tivamente aos triângulos isósceles, encontrámos 
bons paralelos em Thuburbo Maius, da primeira 
metade do século III (Khader et al., 1985, n.º 162), 
em Rimini, num fragmento do século II (Riccioni, 
1983), no núcleo musivo da sala j, da uilla de São 
Pedro de Caldelas (Ponte, 1988), em dois fragmen-
tos provenientes de Marim (Machado, 1970, p. 
366-367) e em Olisipo, num fragmento da Sé, datá-
vel do século III (Caetano, 2006, p. 26). A trança 
de dois cabos, que surge sobre fundo escuro nos 
intervalos da composição, constitui num motivo 
anciano, cuja origem se filiará no cordão hele-
nístico, tendo começado a ser usada com maior 
frequência a partir do século I d.C., quando os 
mosaicos de opus signinum deram lugar ao tesse-
lado, o seu emprego generalizou-se durante o 
século II, e, nos evos seguintes, impôs-se como 
um dos motivos mais frequentes na ars musiua.

REFERÊNCIAS
Silva, Reis e Caetano, 2011, p. 894-895.

CRONOLOGIA PROPOSTA
Primeira metade do século IV.

Compartimento a SE do peristilo 
DIMENSÕES 

3,37 x 8 m. 
TESSELAS 

brancas, pretas, encarnadas e amarelas. 
MATERIAL EMPREGUE 

calcário. 
NÚMERO MÉDIO DE TESSELAS POR DM2 

68. 
LOCALIZAÇÃO ATUAL 

in situ.
DESCRIÇÃO

Faixa de ligação branca; moldura exterior com 
linha de peltas verticais (a preto e a encarnado) 
afrontadas a cada lado de um hexágono [DGMR 
59b] com motivo radiado ao centro, a preto, 
branco e a encarnado.

CAMPO 
Trança de dois cabos, a amarelo, encarnado e 
branco sobre fundo preto, ostentando inscrita 
uma roda - igualmente entrançada -, cujos raios 
– também formados a partir de trança de duas 
pontas - convergem para o centro, onde se paten-
tearia, talvez, um medalhão circular hoje inexis-
tente [v.p. RG 556]. No interior dos triângulos 
subsistentes parecem evidenciar-se alternada-
mente motivos fusiformes e reticulado de hexá-
gonos [v.p. DGMR 21c]. Nos ângulos do quadrado 
patenteiam-se quatro crateras de dupla asa, boju-
das e com suásticas inscritas, a branco, preto, 
encarnado e amarelo. 

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
Para a linha de peltas verticais afrontadas a cada 
lado de um hexágono temos um paralelo próximo 
num dos mosaicos da Maison du “Peristyle figu-
ret”, em Pupput, dos séculos IV ou V (Khader, 
1994, p. 175). Na Gália está presente, igualmente 
numa variante em termos decorativos do hexá-
gono, em Saint-Romain-en-Gal, da segunda 
metade do século II (Lancha, 1981, n.º 384). 
Na Hispania encontra-se em Alava, num pavi-
mento datado da segunda metade do século IV 
(Blázquez Martinez, 1982, n.º 24) e em Ciudad 
Real, da segunda metade do século IV (Blázquez 
Martinez e Ortego, 1983, n.º 24).
As representações de crateras são relativamente 
frequentes na ars musiua, ainda que com suás-
ticas sejam mais raras, mas encontram-se, por 
exemplo, testemunhos em Mérida, num mosaico 
datado do século II (Blanco Freijeiro, 1978, n.º 
5), na uilla da Boca do Rio, num pavimento do 
século IV (Blázquez Martinez, 1994, p. 187), em 
Milreu, do século IV (Limão, 2011, p. 575). Para o 
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esquema a compasso que reveste o campo encon-
tra-se paralelo em Beth Shean (Israel), datado 
de 567 (Ovadiah e Ovadiah, 1987, n.º 26) e na 
Gália, em Lalonquette, dos inícios do século V 
(Balmelle, 1980, n.º 120). 

REFERÊNCIAS
Inédito.

CRONOLOGIA PROPOSTA
Primeira metade do século IV.

Compartimento a SW do peristilo 
DIMENSÕES

1,70m x 5m. 
TESSELAS

pretas, cinzentas, encarnadas, amarelas e brancas. 
MATERIAL EMPREGUE

calcário.
NÚMERO MÉDIO DE TESSELAS POR DM2 

68.
LOCALIZAÇÃO ATUAL

in situ.
DESCRIÇÃO

Faixa de ligação às paredes branca decorada com 
linha cruzetas [alternadamente a amarelo e a 
encarnado] e diamantes (a preto e a encarnado) 
não contíguos.

CAMPO
Composto pela articulação de formas em H, 
alternadamente verticais e horizontais (a preto 
e branco) [RG n.º 484]. As bordas da composi-
ção estão decoradas por triângulos encarna-
dos e a zona central por losangos da mesma cor. 
Saliente-se, ainda, o facto dos losangos se inter-
romperem para contornar o medalhão inscrito, 
já desaparecido, e do qual subsiste apenas parte 
da moldura composta por trança de dois cabos 
(a amarelo, cinzento, encarnado e branco, sobre 
fundo escuro).

ESTUDO ANALÍTICO E COMPARATIVO
Trata-se de uma variante do esquema de mean-
dro de suásticas entrelaçadas formando um 
meandro contínuo, formando figuras de duplo 
“T” ou “H”, alternadamente verticais e horizon-
tais, correspondendo ao desenho H5, segundo a 
tipologia de Sebástian Vargas Vásquez (2016b, p. 
255). No entanto, no mosaico em estudo, o preen-
chimento das figuras em forma de H fez com que 
as suásticas desaparecessem, originando assim 
um mosaico singular até ao momento, sem para-
lelo exato conhecido, pelo menos, na Península 
Ibérica. Neste território encontram-se paralelos 

para este esquema (conservando, no entanto, 
as suásticas nas interseções), por exemplo, na 
bordadura de um mosaico da uilla de la Estación, 
datado do século IV (Mañas Romero e Vargas 
Vásquez, 2007, p. 321); em mosaicos da uilla 
de Fuente Álamo, dos séculos IV ou V (Vargas 
Vásquez, 2016b, passim); em Liédena, do século 
III (Blázquez Martinez e Mezquiriz, 1985, n.º 11); 
e num mosaico de Écija, do século III (Campos 
Carrasco et al., 2008, p. 35-38).

REFERÊNCIAS
Inédito.

CRONOLOGIA PROPOSTA
Primeira metade do século IV.

Algumas considerações finais

A origem deste complexo áulico remontará 
ao terceiro quartel do século I d.C. Entre 
o primeiro evo da Era de Cristo e o século 
III, terá eventualmente acolhido os primei-
ros revestimentos musivos, pois, segundo 
José Carlos Quaresma, detetaram-se cama-
das de assentamento que embalavam deze-
nas de tesselæ soltas, certamente resultantes 
da desmontagem dos pavimentos musivá-
rios anteriores (Quaresma, 2017, p. 19). Mas, 
esta uilla terá sido alvo de reforma nos inícios 
do século IV, já em pleno contexto da Anti-
guidade Tardia, quando se procedeu à sua 
“reconstrução”, tendo este conjunto palatino 
acolhido, então, uma planta em U, com gran-
dioso peristilo quadrangular com pórtico 
colunado, do qual subsistem hoje - para além 
de vestígios de frescos - quatro bases de colu-
nas áticas e um capitel jónico (Silva, 2012, 
p. 90). Acerca deste último elemento estru-
tural e decorativo, Lídia Fernandes datou-o 
da terceira década do século IV e encon-
trou paralelo próximo para este exemplar 
nas Thermæ Cassiorum, na cidade de Feli-
citas Iulia Olisipo, tendo, inclusivamente, 

FIG. 1
Mosaico com crateras do compartimento  
a SE do peristilo (foto: Câmara Municipal de Loures).
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adiantado que as similitudes entre ambos os 
capitéis indiciarão uma proveniência oficinal 
comum (Fernandes, 2009, p. 197).

De facto, a uilla de Frielas, tem vindo a 
revelar um notável conjunto de mosaicos, 
quer no peristilo, quer nas dependências 
anexas, em relativo estado de conservação, e 
cuja cronologia se circunscreverá à primeira 
metade do século IV, coincidindo com a 
aludida reconstrução, cuja área calculada, 
atendendo a todas as suas valências, ocupa-
ria aproximadamente cerca de 3 500 m2. As 
vivências neste espaço, junto a um afluente 
do Tejo, então navegável, e que seria o mais 
proficiente meio de escoamento das suas 
produções agrícolas e/ou proto-industriais, 
independentemente das vias terrestres que 
cruzavam então este território a norte de 
Felicitas Iulia Olisipo. As vicissitudes do 
tempo ditaram, a partir do século VI, a deca-
dência deste conjunto habitacional e produ-
tivo, atestada não só pelos remendos com 
fragmentos de ímbrice e em opus signinum 
das zonas danificadas dos mosaicos, mas 
também pela retração do espaço vivencial 
atestada, aliás, através da edificação de pare-
des sobre os tesselados e a compartimentação 
da ala SW do peristilo (Silva, 2012, p. 91). A 
recolha, sobre o pavimento musivo do corre-
dor de acesso ao peristilo, de um fragmento 
de bordo tipo Hayes 110 indicia que o aban-
dono desta uilla terá ocorrido nos inícios do 
século VII d.C. (Silva, 2012, p. 91).

Finalmente, importa referir que o reduzido 
número de mosaicos escavados na antiga Feli-
citas Iulia Olisipo e território adjacente não 
permite estabelecer afinidades estilísticas, 
nem tão-pouco esclarecer acerca de uma possí-
vel existência pretérita de uma “escola” musiva 
olisiponense. Mas, as coincidências e simili-
tudes entre alguns esquemas decorativos dos 

FIG. 2
Mosaico com formas em H em articulação vertical 
e horizontal.
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mosaicos desta uilla e de outros pavimentos 
já conhecidos neste território - excecionando-
-se os elementos decorativos ditos “universais” 
-, como as bandas de redentes com diaman-
tes inscritos (Santo André de Almoçageme 
e Fundação Millenium), linhas de triângulos 
contíguos (Oeiras) ou de diamantes não contí-
guos (Santo André de Almoçageme e Funda-
ção Millenium); mas a composição ortogonal 
de linhas de meandros de suásticas com volta 
simples (Fundação Millenium) ou o quadricu-
lado de bandas com círculos brancos tangen-
tes aos quadrados e pequenos círculos brancos 
(Freiria), todos eles com cronologias circuns-
critas entre a segunda metade do século III e 
o século IV, acaso indiciarão o esboço de uma 
tendência lexical, ainda ténue, e que só futu-
ras descobertas poderão confirmar ou infir-
mar. Tudo isto, sem olvidar a singularidade do 
mosaico do compartimento a SW do peristilo. 

Glossário
DGMR – Balmelle, C.; Blanchard-Lemée, M.; Cristophe, J; Dar-
mon, J.-P.; Guimier-Sorbets, A.-M.; Lavagne, H.; Prudhomme, 
R.; Stern, H. (1985) – Le Décor Géométrique de la Mosaïque 
Romaine: Répertoire Graphique et Descriptif des Compositions 
Linéaires et Isotropes. Paris: PICARD.
RG – Répertoire Graphique du Décor Géométrique dans la 
Mosaïque Antique. Exemplar policopiado: AIEMA.

Notas
1 Não podemos deixar de expressar o nosso público agradeci-
mento à Prof.a Doutora Guadalupe López Monteagudo (Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas) e, muito particular-
mente, ao Prof.o Doutor Sebástian Vargas Vázquez (Universidad 
de Sevilla) pelos seus prestimosos contributos científicos.
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